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Ata da reunião de 11/02/2020

Aos  onze  dias  do  mês  de  fevereiro  de  2020,  realizou-se  a  reunião  ordinária  do
COMDIM - Conselho Municipal dos Direitos da Mulher, tendo início às 14h e 16min,
na sala ao lado da SEPOM – Secretaria Municipal  de Políticas para Mulheres, no
segundo andar do Centro Administrativo da Prefeitura de São Leopoldo,  conforme
lista de presenças. Vanessa Saraiva, da SEPOM – Secretaria Municipal de Políticas
para Mulheres, Vice-Presidente do COMDIM, conduz a reunião de modo interino no
lugar de Antoninha Lima, Centro Ecumênico de Capacitação e Assessoria – CECA,
Presidenta do COMDIM que não pôde comparecer.  A pauta da reunião foi  esta:  -
Leitura das Atas de Dezembro (10/12/2019) – Ordinária e relato da reunião do dia
06/02/2020: Foram lidas. Como não teve quorum, será relida a ata de dezembro na
próxima  reunião  no  mês  de  março  para  ser  aprovada.  -  Atividades  da  DEAM:
Vanessa comenta que a DEAM fará atividades no mês de março de apresentação do
seu serviço.  Pede às conselheiras que sugiram locais nas comunidades para que
possam ir. - Prêmio Jacobina: Como não teve quorum, não foi possível votar e fazer
a  escolha  das participantes da comissão  do Prêmio  Jacobina.  As candidatas  são
Jandira Weber, do Centro Literário de São Leopoldo, como titular e Antoninha como
suplente. - Conferência Municipal da Mulher/Pré-Conferências: Clediana Langner,
do PT – Partido dos Trabalhadores/as sugere a data do dia 12/03 para fazer uma pré-
conferência  no Bairro  São Miguel.  Vanessa informa que foi  enviado o  decreto  de
chamamento da conferência. Irá socializar o calendário do mês de março. Reforça a
importância de definir uma comissão organizadora para a conferência. Frisa que é
preciso elaborar o regimento, os textos-base, o regulamento. Vanessa lê os 3 eixos
para se trabalhar nas pré-conferências baseados na Resolução 1. Era preciso ter a
orientação nacional e não veio. Danusa Alhandra, suplente da SEPOM explica que foi
feita  a  divisão  em que  a  SEPOM está  cuidando  da  estrutura  e  é  preciso  que  o
COMDIM faça a organização textual.  Jaira Garske,  do SERPAZ – Serviço de Paz
comenta  para  se  tenha  mais  resoluções  na  reunião.  Ana  Affonso,  conselheira
governamental da Câmara Municipal de Vereadores sugere que se trabalhe com a
escuta das mulheres para saber o que querem,  ouvir  as demandas com pessoas
preparadas e fazer um balanço do que se tem feito e das demandas feitas. Vanessa
afirma que é preciso fazer esta escuta, porque não temos um texto norteador e que
pode ser apresentada a SEPOM. Tania Silveira, suplente do CECA sugere explicar o
que  são  políticas  públicas  e  ouvir  as  mulheres.  Marina  Albuquerque,  suplente  da
Câmara  Municipal  de  Vereadores  sugere  perguntas  orientadoras  para  ouvir  as
mulheres.  Vanessa reforça que devemos mostrar  a SEPOM, o  trabalho  feito  pela
secretaria.  Tania comenta que as mulheres devolvem perguntas sobre as políticas
públicas. Jaira acrescenta que nas prés, são espaços para trazer questões e mostrar
as políticas.  Jandira afirma que é preciso mostrar  e depois avaliar de tempos em
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tempos  para  ver  se  estão  ocorrendo  estas  políticas.  Maria  Bach,  da  SMED  –
Secretaria Municipal de Educação afirma que será importante para nos darmos conta
do que se perdeu. Pode se trabalhado com perguntas, frases que motivem para ver o
que está bom e mostrar que não tem sustentação estadual e nacional, tem que ter
este sentido de mostrar como o município não tem o apoio do estado e do governo
federal. Marli Brun, da Faculdades EST sugere explicar de forma didática o que cabe
a  cada  segmento:  município,  estado,  governo  federal.  Danusa  reforça  que  o
monitoramento do que está sendo feito pelas políticas públicas é de responsabilidade
do COMDIM. Vanessa afirma que pode ser feito o plano municipal. Danusa explica
que pode ser construído um plano em que as mulheres possam debater. Vanessa
destaca que é preciso dialogar com a comunidade, explicar o que é política e depois
estruturar em relatório. As conselheiras que se colocam para fazer parte da comissão
são: Danusa, Jaira, Jandira, Aline Fernandes OAB Ordem dos Advogados do Brasil –
Subseção São Leopoldo e Marina. Jaira sugere que se motive as mulheres para a
conferência e também que se houver um encontro com as PLP’s para que se usem
estes  momentos  de reuniões  que já  existem.  Danusa pede para cuidar  porque  o
calendário de março já está fechado, para que se tenha o apoio da SEPOM, para que
se consiga acompanhar, que seja organizado com antecedência. Clediana Langner,
do PT – Partido dos Trabalhadores/as comenta que em 8 meses ficaram de fechar o
local  e data, e não foi definido, é preciso muita  organização e responsabilidade.
Tânia comenta que houve um evento no centro em uma igreja com a presença de
muitas mulheres,  e poderia  ser  falado sobre a conferência nestas atividades.  Ana
Affonso explica que é preciso que as prés tenham local, data e serem públicas. Aline
reforça que para ser formal, é preciso fechar o local e data. Maria Teresinha afirma
que podem haver reuniões paralelas, mas que no calendário conste a formal e que
poderia incluir uma data-limite para estas reuniões com as mulheres. Danusa reforça
que é preciso ver a questão da alimentação para que não falte, por isso reforça a
questão do local, alimentação, transporte para as mulheres. Marina sugere o dia 28
de fevereiro para trazer os locais das prés. Ana Affonso acha que é muito tempo e
sugere o prazo para dar o local e data até sexta-feira 14 de fevereiro.  - Diversos:
Vanessa comenta sobre a caminhada do 8M, que é preciso a iniciativa da sociedade
civil para que aconteça. As entidades não se colocam, porque tem que ter o respaldo
das suas entidades. Vanessa comenta que a Rádio União quer fazer um piquenique
no  Parque  Imperatriz  e  fazer  a  cobertura  da  caminhada.  Danusa  pergunta  às
promotoras legais se elas podem puxar a caminhada; Tania vai  conversar com as
PLP’s sobre a caminhada, bem como sobre as prés e conferência. Jaira vai criar o
grupo no whatsapp da comissão para organizar as prés conferências e a conferência.
A reunião terminou às 15h e 44min. Nada mais havendo a constar, assinam a ata,
presidenta interina Vanessa Saraiva e pela secretária executiva Adriana Gomes. 
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